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Como, porén, ep.^a fircm, eavirtude de üesera- 

freada eepoculaçào, fizera granüee conpras de café e contrâ. 

iiira importantes responsabilidades tenuo nos Bancos acceites 

d© somas elevadas e precisava, porisso, de novo credito pa. 

ra acudir as suas necesaidaces cominerciaes e não fali ir, o 

Banco — no mosmo dia em que foi lavraca aquella escriptura 

e jXír convenção verbal, consentio em abrir-lhe um novo cre- 

dito, garantido com conhecimentos ferro-viarioa ue café. S 

dense credito se utilisou ella retirando do Banco as elevadas 

som as de que precisava para as suas necessidades. 

Entretanto, não obstante os granaea auxilios 

recebidos do Banco a referida firma deixou a© pagar todos os 

seus débitos, pelo que á auccursal do anco em Fantos, teve 

necessidade ce propor contra ella auas acções: um ex cuti- 

vo hypothecano e outro cambiario. 

Em uma e outra causa, o debate entre as par- 

tes foi amplis^ino e abundante foi a prova decorrente de 

numerosos documan os, d© depoimentos de iestsmunhas, e de 

medue livros . 0 integro e illustraao julgaaor dr. Álvaro 

Augusto de Cai-valho Aranha, considerando plenamente provados 

e liquido® os direitos do Bancò, julgou procedentes as duas ^ 

cções e condemou os reos a pagar as quantias pedidas. Des- 

sas sentenças appellaran elles para o E. Tribunal de Justiça 

do Estado. 

bepois d© interpostos taes recursos, o dr.FRAK 

Cl ECO IJB líBGRBI ROS RI 'ALDI, ameaçou, por mais de uma vez,o Sug. 

plicante e o Banco de promover contra ©lies, pela imprensa, ü 

na campanha diffamatoria, so o Banco não desistisse da execu- 

ção das sentenças mencionadas o não lhe desse, bem como a fiX 

ma a Iludida, plena o geral quitação. 

Não podendo a Banca, submetter-s® a essa impo- 
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oição, o ár, ypANCI "GO DR JiRGR íIROS RIMáLDI, ürmdo execução 

a» suas» aneaçap tem publicado na pecçan livre da 'Kolha da 

Panhã ? desta Capital, era duas edições de 1,3 o !? do corren- 

te 1302 sob o titulo e pub-titulos: 0 jia ^Xaidk. epÇ(mda.l5. 

bancario." " A JdgUÇd -ÕSL. £LSk mia.-'' "m wQ :. fírciO. ik la- 

du ir'irias. Á lavoura. a A difdm a lâlLQliaSâ colPfíid IMiâ.- 
i 

na." " iJXafiíâASJO AijAESaiA" — vários artigos iraputados ao 

Banco e ao Suppücante, factos falsos e gravemente injuriosos. 

Já na secçao livre do Deítno jornal, de 29 de 

Novembro ultimo, soo o titulo e sub-titulos: " A .'oci&dade 

brasileira*. * A Justiça do. meu múa," " Ao Cora areio, is ia 

dustria e á lavoura .* "Arrnncando a mascara*, o ür.KRANCIS- 

CO DS NEGR-iROr RiNALDl publicou ura artigo, elaborado ha me 

zes, cheio de ameaças e que fez chegar ao conhecimento do Sup. 

plicante. 

Nos alludidos artigos publicados na "Folha da 

lanhã", o dr. KRAilClFCO m SSGRFJROS RIKALDI, além de ter im 

putado ao Banco Fr^incnz e Italiano para a America do Sul, fji. 

ctoa falsos com o intuito de prejudicar o credito desse esta- 

belecimento, referiü-se ao Supplicante, nos seguintes termos: 

Na edição de 12 do corrente: 

"0 siípiatario destas publicações, chefe da fix 
f ' 

ma F, RIKAIÇI d CIA., e uma da: i jiu-: eras VÁ 

ctims sacrificadas fria e monstruosamente 
ÉÊ 

por esse antro que aeve por chefe o famigera- 

do Vicente Frontini, inimigo encapotado dp 

Brasil e da nossa Justiça , e cuja sinistra 

figura illú a traremos amplamente com muitos 

aocumentOB.^ 
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"Blm coiTipeneação, co o probo, e encrupulopo 

Sr. Vio9fite Frontini, coo» fuiscciocarie do 

laeaao Banco, orgulha-as do por-uir oaia do 25 

53il contes do rua, ganho» honostaraerite, com 

o auor da própria não, mão ÜLipa, adunca e ü. 

fiada." 

"Os despeitados e os invejosos se adcdraa 

do facto que o honrado e probo Vicente Fronti. 

tini, era poucos annos, accuraulou uma fortuna 

de mis d© 25 rail contos de reis, isto é, uma 

fortuna quasi egual ao capital e reservas do 

proprio Banco Francoz e Italiano. 

i vsítiaae qus cultas fimas levaram o torabo, 

e outras estão cora a corda no pqpcoço, Eiaa,eKi 

compensarão, o sr. "rontini nunca perdeu,© 

nhou por todos. Quem e' trouxa fique ... a 

a arai r ar e imitar a surprehendonte coragem do 

futuro condo Vicente Frontmi gloria de Gata- 

nia." 

Na ouição de 3 do corrente: 

* 0 seu diroctor geral para a America do 3ul, 

Vicsote Frontini, falsario conüemnado pelos 

Tribunaes da Italia, e um destituído moral que 

cons^uiu accumular, para si, uma fortuna qua 

si egual ao capital e reserva ao Banco Franca2 

e Italiano."* 

"Sxplica-se , pois, o facto ae que o cyni- 

co Vicerite Frontini, anado do poder illimit^ 

do do ouro brasileiro, desse vasa aos seus 9 



inatinctos moa, aadicoa, chagando aevao 

a tornar-ae arbitro aa praça ae rio Pau- 

lo e de outras, iKpondo a sua vontade e 

os seus caprichos na vida econômica da 

praça, provocando alta e baixa de cambio, 

e realizando para ai © para o Banco Ijí 
■i 

croa fonrddaveis quão illicitos." 

*0 Banco Francez e Italiario sd sugava 

9 suga ouro, como um monstro, como vampi 

ro qu© éf S o seu ex-ci rector, Vicente 

Frontini, empunhando a possante clava do 

ouro, esmagou pesoôas, destruiu desaffe- 

ctos, eliminou brutalmente concorrentes, 

abateu instituições sólidas, pulverisou 

firmas ae traaiçõss, arrazou industrias, 

expropriou b nr aos que confiava no Baa 

co, F., para. cumulo, chega d ousadia innp. 

minavel, d infama de insultar a Justiça 

do paiz, em documento por olle assignado, 

o que, a sou tempo, publicaremos." 

♦ # • • •#»« • 

*0 antigo, incorrigivel falsario Froa 

tini serviu-se do alto cargo de director 

do "anco Francez e Italiano para fins iX 

licito?, para saciar a seda de vingança, 

para satisfazer a sua vaicad© mórbida de 

paranóico incurável, paia es: agar sólidas 

firaao g perseguir iorpemente pairicios 

aous o a brasileiros. Âcima ae tuao, prs. 

valecou-a© para enriquecer ao Banco e a 
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pi niepoo Baqueando. 

Foi un cycione devastador para todo». 

k "debacle" cb 0aneo Italiano di Scon. 

to foi obra exclusiva ciepse perverso Froa 

tini. Todos saberá disso, 

A forte Companhia de Papeis e Cartonji 

gera, a benemérita 0 tradiccional firma Pa 

glisi foram irnmoladas por esse chamado 

Banco Francoz 0 Italiano, por esse cynico 
» 

sem entranhac. Vicente Fròntini, que é 

capaz de comer no craneo de seu proprio 

pae 0 beber dentro ao craneo da própria 

mãe# * 

* Ho proximo artigo illustraremos com ^ 

bundancia de doeumsiros a figura sinis- 

tra desse nababo paranóico e cynico, Vi 

cento Frontini, ex-airector do Banco Fraa 

ces e Italiano, o pirata-odr que dirigiu 

o saque contra a firma F, PINAlDI & CIA# 

extorquindo-lhe mais de 20 mil contos de 

réis •" 

Na ecição de 5 do corrente; 

"Para dirigir o vasto programma de 

alta pirataria em todo a America do Sul, 

tomava-se necessário taa pi ratão eméri- 

to. Hera a cidane de Paris dispunha de 

um elemento tão precioso, de um verdadei 

ro Vautrin. Acharam on Vicente rrontini 
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o artigo caften Ae Cat-mia, o falaario 

contumaz, condenado pelos tribunaes da 

Italia, o bonen de quam necersliavam, o 

homem capaz de tudo. durante trinta 

annos ©rro criminoro, esteve á testa d© 

todas as f iliaes, con o pomposo cargo de 

direotor geral, para a ikierica do Sul. 

3i á frente do anco Fríineez e Ita- 

liano, durante trinta annos esteve essa 

celebre falsar!o, esse rmlfeitor a repra 

sentar com o pomposo letreiro a quadrilha 

de refinados gatunos ce l aris, era natu- 

ral, era evidente que toda» as operações 

desse banco, até hoje, fossem operações 

de uaurTiop, de piratas, ae serões ." 

• Rio é raystèrio para ninguém que 

Frontini converteu sajêas do Banco Fraa, 

cez e italiano em desluisbrant© hárem cora 

linaas odalir.òas . 'oi até organisada jy, 

ma secção especial. Moças de belleza o- 

riontal, ms incautas, forara a trahidas e 

sacrificadas pelos instinctos bestiaes dej. 

so satyro. Conhecera-se oposouios que a 

sou tempo narraremos. 

Sas todas ao vezes que os escânda- 

los siloravaia o ouro ao Banco, isto 0, o 

dinheiro dos depoeitantes abafava tudo. 

De quantas aventuras bocacescas não 

foi também theatro a chacura era ?♦ Bernax 

do úo Dou João banqueiro ! 
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iSs»a figura loaca, ©sre «atyro, eppe 
■'ív''" 

falpitio ferreteaao, esre criminoso foi, 
■^7 

durante trinta annos, o di ector geral pa, 

ra a America do Hul do Banco Francez e 1- 

tai ian ) • • «« 

Durante esr-e longo período operou impü 

ne: ente neata terra liberal e generosa,on. 

de poaia ter-se regenerado. Os seus instia 

ctos , o seu peculiar cynismo ae delinqüen- 

te nato levaram-no ao extremo ae desrespei- 

tar o nosso pais, ao ponto de desprezar a 

Justiça -iO Brasil. 

Deelituiüo de todo e qualouer sentimen- 

to morai, incapaz de aaaptaçio social, o ta 

raüü Frontini aesrespeitou tuao, e entregou- 

se ao seus instinctos: pisou a façdlia, a 

sociedade, realizou negociatas, sacrificou 

firmas, abateu instituições, es agou indus- 

trias, guerreou s fecnou bancos, eliminou JL 

nimigos, inutilisou adversários, perseguiu 

impiedosammte pa r;icios seus e brasileiros, 

írgueu-ne sobre um oon õn cie ruínas, pisan- 

do cadáveres I * 

Sia a impuiaçao factos falsos e gravemente 

of feriai vos ua reputação ao aecoro e da honra do >uppli cante — 

que a 3^ annos reside neste paiz e a 26 nesta Uapitai, desem- 

penhanao cargos importantes e ae elevam-a confiança, no Banco 

Frunces e italiano para a âmezxéa ao Sul, merecentd sempre a 

sua acção os mais francos elogios por parte ao donselho de Ad 

ninistração do lianco ue Paris e prosocanao a confiança e o a- 

poio do publico. 
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Crraçan aon esforços, á honestid-:jdo e á corre- 

ção do j-rocediKcndo dor. seus &dninirtradoree, o "anco Fran- 

cos e Ital itjrio para a àr. tica do 'ul á coriBi-oraüO Lojc uri 

doe principaoo aetaboIociss-intoo do credito deste paia, 

R Ba-e Banco que toa hoje miccure&os eo vários 

pais es o attin£-io a urm grande propriedade, elevou o JSuppI icafi. 

te de direotor de sua succuraal nesta Capital, a membro de 

seu Conselho de A-òministração, em Pari o. 

O Covemo da Ital ia por rua vez dintinguio o 

Pupplic nte — oíj 1919 com a nomeação de "Cavalheiro da Corda 

da Ital ia" em 1921 com a de Cavalheiro Ufriciale. em 1923.com 

a de Co raiei:; dadcrT e em 1925, com a de 2£JjáíUI IrítÍQ iai.Q» 

Come on factos vícios 6 defaiior imputados pjg. 

Io ar. FBJdIO ISCO DS 1 ;!GR IROd RINALDI -ao "uppl ic mte consti- 

tuía crimes de injurias definidas no art. 317, loiras & e & 

do Codigo Penal, combinado com o art. 319 § 20 ao mesmo Oodi 
_ _ «18 

ípo o punidas com as penas cominadas no ari. 1" § 3®, 1.' par- 

le do üecr. n. 4.743 de 3J de Outubro d» 1923, vem o "upplican 

te — para que o mesmo dr. FHaNCIdCO HRG^iROO RINALDI oejr 

punido 0 no grão majeimo dRaquellas penas — por ter sido im- 

pei lido por motivo reprovado, — por ser gravo o aelicto, — 

por suas conuiçoes d© fortuna e jtôr força do aiaposto no art 

66 § 3Q do oancionatio Codigo, offerecer a presente queixa cc 

ira o mesmo. 

Instruindo a queixa com quatro exemplares dos 

impressos offensivos e com exemplar ao jornal " Estaco de 3* 

taulo" e junina o-a, requer o Cuppl i cante a V. Bxcia., se qi, 

gjae mandar citar o dr. FRANCISCO uR N5SPFIROS BINALDl, que ee 

acha actu£.lmGnt© n sta Capital^ para comparecer á primeira aü 

diencia deste Juízo, posterior a citaono afim os ser qualifica, 

do o ver assianar-se-lhe o prazo ae 4 dias para olferecer a 

r 



sua defesa eacripta o para todo a os dedais terços cia aeção & 

té final» obserTaáas as fonsalidades üa Lei uo Xataüo n. 1958 

de ue Deamfcro üe 19^3. 
d- 


